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Isolamento e caracterização do agente causal da macha zonada em 
Rollinia mucosa 
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A Amazônia possui inúmeras espécies frutíferas, entre as quais se destaca o 
biribazeiro (Rollinia mucosa), pertencente à família das Anonáceas. A mancha 
zonada, causada por Sclerotium coffeicola, é uma doença comum na região Norte e 
a mais importante para a gravioleira (Annona muricata), também pertencente a essa 
família. O objetivo desse trabalho foi avaliar as características morfológicas e 
moleculares de S. coffeicola infectando plantas de biribazeiro no município de 
Manaus-AM. A partir de folhas com sintomas típicos de mancha zonada foi realizado 
o isolamento direto do patógeno, por meio da transferência de propágulos 
vegetativos presentes sobre as lesões. A caracterização morfológica foi realizada 
com base nas características da colônia e dos escleródios. Para a análise molecular, 
utilizou-se a região LSU domínios D1/D2 da subunidade 28S do rDNA e o teste de 
patogenicidade, em folhas sadias de ramos destacados de biribazeiro, foi realizado 
colocando-se os escleródios diretamente sobre a face adaxial das folhas com e sem 
prévio ferimento. O fungo apresentou micélio branco, ramificado e crescimento 
rápido. Sobre a superfície das colônias, observou-se a formação de escleródios 
globosos, isolados e agrupados, de coloração inicial branca e posteriormente 
alaranjada. A análise filogenética da região LSU identificou com alto suporte de 
bootstrap, o isolado BIR 010 como sendo S. coffeicola. No teste de patogenicidade, 
foi possível observar os primeiros sintomas característicos de mancha zonada quatro 
dias após a inoculação. As análises morfológicas, a caracterização molecular e o 
teste de patogenicidade confirmaram que a mancha foliar observada em biribazeiro 
é causada por S. coffeicola.  
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